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ÓRGÃOS NACIONAIS

Direção Nacional

Lista Á
Encabeçada por: José Augusto Tomé Coelho  
Candidatos

Efetivos

Presidente: José Augusto Tomé Coelho - Lisboa

Vice-Presidente: Jerónimo Manuel Nogueira Marques da Silva - Lisboa

Secretária: Alcina Marta da Silva Pinheiro - Braga 

1º Tesoureiro: Augusto Carvalho Hortas - Lisboa

2º Tesoureiro: Rui André Guedes Batista - Lisboa

1ª Vogal: Maria de Fátima Almeida Tomás - Lisboa

  2ª Vogal: Isabel Maria Carrola Coelho – Lisboa  
Suplentes

1ª suplente: Irina Raquel Francisco – Lisboa; 

2º: Armindo Mourão – Lisboa  

3º: José Joaquim Pinheiro – Lisboa. 

PROGRAMA DE AÇÃO
Com empenho e visão estratégica, na senda de um futuro melhor. 

Tendo por finalidade, servir todos os Portugueses com deficiência visual, o programa de ação da lista liderada por José Tomé Coelho,  candidata-se suportada pelos seguintes princípios, valores e objetivos: 

- Modelo organizativo, estratégia metodológica e prioridades de ação: 

- Reforçar a Promoção da vida independente das pessoas cegas e com baixa visão, contribuindo para a eliminação das barreiras mentais e socioculturais que impedem a sua participação na economia e na sociedade;

Persistir na Afirmação inequívoca da identidade mista da ACAPO enquanto entidade representativa dos cidadãos com deficiência visual e prestadora de serviços a estes cidadãos e às suas famílias;

- Continuar a Consolidação da estratégia centrada no crescimento da ACAPO e na diversificação da sua ação, assumindo os desafios transformadores de motivar e mobilizar os não organizados, nomeadamente os jovens, em cujas mãos estará o futuro da Acapo, alargar o seu campo de ação e melhorar todas as atividades a desenvolver nos mais diversos campos. 

Envidar todos os esforços junto da Santa Casa da Misericórdia de Lisbboa, com a finalidade de reestabelecer o protocolo unilateralmente rescindido e dinamizar outras iniciativas no sentido de estreitar a cooperação entre a Acapo e aquela instituição, pelo significado de que se reveste, para o apoio e defesa dos interesses da Acapo e dos deficientes visuais portugueses.

II. A REPRESENTAÇÃO DE INTERESSES –
Continuar a exercer a sua influência Junto do Estado, dos Empregadores, dos Produtores e Distribuidores de Bens e dos Prestadores de Serviços

- Reforçar a luta pela defesa dos direitos dos cidadãos com deficiência visual à educação e à formação, ao trabalho e ao lazer, à habilitação, à reabilitação e à participação em condições de igualdade com os restantes cidadãos, para tal concebendo e apresentando propostas concretas e devidamente fundamentadas ;

Sem prejuízo de outros escalões etários, os nossos esforços deverão ser centrados na infância e juventude, por forma a dotar os futuros adultos dos instrumentos indispensáveis à sua educação, formação e inserção no mercado de trabalho.
 - Reiterar o esforço no sentido de Aumentar o número de associados efetivos para 5000 durante o próximo mandato e elevar o seu nível de participação na vida da associação, reforçando, em simultâneo, as estruturas de dirigentes nacionais e locais, mediante o desenvolvimento de planos de formação de dirigentes e o intercâmbio com instituições congéneres, apostando na melhoria da coesão e da eficácia do trabalho realizado;

- Aprofundar e dinamizar a participação da ACAPO em todas as instâncias internacionais de tomada de decisão, essencialmente na união mundial de cegos e na união europeia de cegos,  incrementar o relacionamento institucional com a ONCE (Organização Nacional de Cegos de Espanha) e com a ONCB (Organização Nacional de Cegos Brasileiros), bem como a cooperação no seio da UCLP (União de Cegos de Língua Portuguesa), com vista à execução de projetos bilaterais e multilaterais de cooperação para o desenvolvimento;

- Prosseguir junto do poder instituido, a tarefa de implementação de medidas conducentes à atenuação dos custos acrescidos associados à deficiência visual, com prioridade para os custos de transporte e de assistência pessoal, com vista a combater o isolamento social e os riscos de exclusão, para tal concebendo e apresentando propostas concretas, envolvendo, numa ação concertada, Estado, empresas transportadoras, empresas prestadoras de serviços e entidades prestadoras de cuidados;

- Continuar e reforçar a Defesa  intranzigente da estruturação do sistema Nacional de Pensões, de modo a que, baseado na justiça social, assegure, para além da sobrevivência, a dignidade dos idosos e dos mais frágeis, para tal concebendo e apresentando propostas devidamente sustentadas;

- Reforçar  e dinamizar a  imagem da ACAPO e dos seus associados na sociedade, desenvolvendo iniciativas junto da comunicação social e das mais diversas instâncias, inserindo num tal plano de atuação as comemorações dos aniversários que venham a ocorrer durante este mandato, elegendo estas datas, como momentos de grande significado e afirmação na defesa dos direitos dos cidadãos portugueses com deficiência visual.

- Organizar por altura do 30 aniversário da fundação da Acapo, o seu segundo congresso, como meio de reflexão para alertar os deficientes visuais  e a sociedade Portuguesa, para o percurso já efetuado a caminho da inclusão, mas sobretudo para as ainda muito significativas lacunas que quotidianamente se fazem sentir.

  III. A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
– Continuar a Prescrever e Prestar Serviços Cada Vez Mais Adequados e de Melhor Qualidade

Remodelar as áreas de formação profissional disponibilizadas pela instituição, procurando introduzir novos conteúdos formativos que vão ao encontro das exigências do atual mercado de trabalho e dos jovens cada vez mais com formação superior, apostando igualmente na formação vocacionada para a comunidade, designadamente de professores e outros técnicos que lidem com matérias conexas com a deficiência visual;

- Privilegiar a prestação de apoio à procura ativa de emprego, acompanhando os candidatos nas fases de pré-colocação e pós-colocação, promovendo a sua integração em articulação com as respetivas entidades empregadoras, prestando igualmente assessoria ao nível das acessibilidades e adaptação dos postos de trabalho, possibilitando assim a sua integração, manutenção e progressão profissional, sem descorar o estabelecimento de parcerias com empresas com vista à colocação, bem como a sensibilização da comunidade empregadora para a diversidade de funções passíveis de serem desempenhadas por trabalhadores com deficiência visual;            

reforçar a cooperação com as escolas básicas e secundárias, como representante das famílias, pressionando no sentido de que os apoios educativos sejam mais efetivos, designadamente no caso de crianças e jovens com baixa visão ou que adquirem deficiência visual no decurso do seu percurso escolar, e prestar consultoria  nos domínios do ensino do braille, da informática, das tecnologias assistivas e da orientação e mobilidade, bem como à redefinição das condições necessárias à requalificação de docentes, nomeadamente 

para o exercício da educação especial; 

Continuar a sua participação ativa em colaboração estreita com o ministério da educação, na produção e distribuição dos manuais escolares, por forma a que possam chegar aos seus destinatários em tempo útil, com vista à promoção do êxito educativo dos cidadãos com necessidades educativas especiais.

Prosseguir o estabelecimento de iniciativas de educação intergeracional com uma aproximação efetiva da população idosa com deficiência visual junto da ACAPO, através da continuação da organização de eventos culturais e ou de lazer, que permitam a partilha de experiências e de saberes, assim promovendo a inclusão social destas pessoas;

Reforçar a melhoria da prestação de serviços de reabilitação, nomeadamente ensino do braille, mobilidade, apoio social, apoio psicológico, habilitação em atividades da vida diária, atividades ocupacionais e acompanhamento em tarefas diárias, apostando na reabilitação inicial e contínua de pessoas que adquirem a deficiência visual em idade adulta, procedendo à sua sinalização mediante cooperação com as instituições e os profissionais de saúde, e ainda com as redes concelhias, encetando todos os esforços para a conclusão do processo de certificação da qualidade da prestação de serviços pela ACAPO nos termos exigidos pelo sistema de certificação equass;

Melhorar a prestação de serviços que promovam a mobilidade e autonomia dos deficientes visuais, como forma de garantir o acesso independente às diferentes áreas das suas vidas (emprego, educação, inclusão social), conferindo Especial atenção à promoção da mobilidade de idosos e de pessoas que hajam adquirido a sua deficiência em idade adulta, pois são os que apresentam maiores dificuldades em retomar uma vida ativa, e estabelecer parcerias com entidades públicas e privadas, com vista à promoção do design inclusivo e à eliminação de barreiras, nomeadamente para a implementação de planos municipais de acessibilidade, já elaborados e não executados; 

- Continuar a Prestar serviços, cada vez mais eficazes, que diminuam o risco de info-exclusão, acompanhar a implementação e dinamizar a operacionalização do Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio, contribuindo para que esse processo se efetue de forma mais célere, transparente e eficaz perante as pessoas com deficiência visual e prestar consultoria na área do acesso às novas tecnologias; 

- Consolidar a comercialização e distribuição em Portugal, através da UEST, das tecnologias e equipamentos mais inovadores, nomeadamente no âmbito da baixa visão, a custos controlados, adequados à satisfação das necessidades das pessoas cegas e com baixa visão, divulgando estes produtos junto de diferentes públicos alvo (pessoas com deficiência visual, suas famílias, escolas, entidades empregadoras, entidades públicas e privadas), procurando sempre incrementar a credibilidade da marca UEST, distinguindo-a desde logo através dos serviços de pré-venda, pós-venda e assistência, do nível de confiança e satisfação dos seus clientes, e da disponibilização de produtos com esta marca.       

IV. OS MEIOS AO SERVIÇO DOS FINS 
Prosseguir o esforço de Adequação  da Estrutura da ACAPO à sua Identidade Mista de Entidade Representativa e Prestadora de Serviços 

Continuar a gerir a ACAPO com base em princípios de racionalidade e de sustentabilidade, melhorando as condições contratuais da prestação de serviços, prosseguindo a diversificação das fontes de financiamento mediante a apresentação de projetos e através de candidatura a programas, otimizando a exploração das fontes próprias de receita e rentabilizando o Fundo MAIS. 

1 Aumentar a eficiência da gestão, valorizando os recursos humanos pelo reforço da formação, dos estímulos ao desempenho e do reconhecimento do mérito, criando nos serviços centrais duas novas funções de apoio ao cumprimento dos objectivos de crescimento e diversificação (uma para o financiamento, outra para a filiação e organização), organizando a função de prestação de serviços como uma rede de centros de recursos para a reabilitação contínua e separando a gestão da representação da gestão de serviços prestados, reservando a primeira para as estruturas eleitas e a segunda para uma estrutura técnica designada por critérios de competência profissional.

Prosseguir o esforço para assegurar que todas as instalações onde funcionam órgãos ou serviços da ACAPO estejam em conformidade com os requisitos legais e as exigências de funcionalidade, envidando todos os esforços no sentido de estabelecer contactos com as entidades próprias e desenvolver todas as iniciativas indispensáveis para encontrar soluções que permitam reconstruir a sede nacional da Acapo, no edifício sito na Rua de S. José e promover uma rentabilização constante dos bens móveis e imóveis pertencentes à instituição. 

Reforçar o trabalho de cooperação que vem sendo desenvolvido entre a direção nacional e os restantes órgãos dirigentes da instituição quer nacionais quer locais, assentes em princípios de respeito mútuo, de tolerância e compreensão, não interferindo em competências que não lhe estejam estatutária e regulamentarmente atribuidas. 

Com empenho e visão estratégica, na senda de um futuro melhor. 

Os Candidatos:

José Augusto Tomé Coelho; 

Jerónimo Manuel Nogueira Marques da Silva; 

Alcina Marta da Silva Pinheiro;

Augusto de Carvalho Hortas; 

Rui André Guedes Batista;

Maria de Fátima Almeida Tomás

Isabel Maria Carrola Coelho.
Irina Raquel Francisco

Armindo Mourão

José Pinheiro 


